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Resumo: O objetivo no presente estudo foi determinar a metodologia para execução do teste de 14 

germinação em sementes de grão-de-bico, para tal foram realizados três ensaios: avaliação de 15 

diferentes tipos de substrato/posicionamento; avaliação da temperatura de exposição das sementes 16 

durante a germinação; e averiguação da data de primeira contagem. Os experimentos foram 17 

organizados em delineamento inteiramente casualizado, esquema fatorial 6 𝑥 3 (cultivares x 18 

posicionamento/substratos), para o ensaio I e 6 𝑥 4 (cultivares x temperatura) para o ensaio II, em 19 

ambos foi realizada a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de LSD. Para o ensaio 20 

III foi elaborado gráfico de contagem de plnatulas normais, avaliando a porcentagem de germinação. 21 

Os parâmetros analisados foram: germinação, índice de velocidade de germinação e tempo médio de 22 

germinação, para os ensaios I e II e apenas germinação no ensaio III. Foram observadas maiores 23 

porcentagens de germinação, e aumento na velocidade de germinação quando utilizado o substrato 24 

rolo de papel. As temperaturas extremas (15 e 30 °C) não se mostraram favoráveis ao processo de 25 

formação de plântulas de Cicer arietinum, com base nos resultados obtidos recomenda-se a utilização 26 

de rolo de papel, à 20 °C e com data de avaliação da primeira contagem aos 6 dias após a semeadura 27 

para teste de germinação.   28 

 29 

Palavras-chave: Cicer arietinum L.; substrato; temperatura; vigor. 30 
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Abstract: The objective of the present study was to determine the methodology for carrying out the 31 

germination test on chickpea seeds. Three tests were carried out: evaluation of different types of 32 

substrate / positioning; evaluation of the seed exposure temperature during germination; and 33 

evaluation of the data from the first count. The experiments were organized in a randomized design, 34 

factorial scheme 6 x 3 (cultivar x positioning / substrate), for tests I and 6 x 4 (cultivar x temperature) 35 

for test II, these two were performed in the analysis of variance and as compared media by the LSD 36 

media test. Germination evolution chart was prepared for trial III. The parameters analyzed were: 37 

germination, germination speed index and average germination time, for tests I and II and only 38 

germination in test III. Higher germination percentages and increased germination speed were 39 

observed when used or substrate paper roll. The extreme temperatures (15 and 30 ° C) are not 40 

favorable to the seedling formation process of this species. The germination test must be carried out 41 

on the substrate paper roll, at 20 ° C and with the data from the evaluation of the first count up to 6 42 

days after sowing. 43 

 44 

Keywords: Cicer arietinum L.; substrate; temperature;  45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

14 

 

Introdução 46 

 47 

O grão de bico (Cicer arietinum L.) é uma leguminosa da família Fabaceae, sendo 48 

consideradacomo uma das mais importantes para consumo em todo o mundo. É uma planta anual, 49 

bem adaptada a clima seco e ameno, podendo ser cultivado no inverno em regiões tropicais ou na 50 

primavera e verão em regiões temperadas (NASCIMENTO et al., 1998; NASCIMENTO et al., 2016). 51 

Ainda é uma cultura pouco cultivada no Brasil, sendo que grande parte do que é consumido é 52 

oriundo de importação. Para estimular a produção desta espécie é importante que existam 53 

informações sobre cultivo de alta produtividade para a espécie. Neste contexto, o conhecimento 54 

adequado sobre os aspectos relacionados à disponibilidade de sementes de alta qualidade, ocupa papel 55 

de destaque (DIAS et al., 2019). 56 

Para identificar o valor de um lote de sementes para semeadura, bem como identificar a 57 

qualidade fisiológica das sementes, um dos métodos mais utilizados é o teste de germinação, que é 58 

realizado sob condições de temperatura e substratos ideais para cada espécie (BRASIL, 2009). Além 59 

disso este teste é fundamental para o monitoramento da viabilidade das sementes em bancos de 60 

germoplasma, antes e durante o armazenamento. 61 

Segundo Bertolin (2011) o teste padrão germinação é conduzido sob condições favoráveis 62 

para que o lote de sementes expresse seu máximo potencial. Assim, quando as condições em campo 63 

forem semelhantes, este teste pode predizer o desempenho das sementes após a semeadura em campo.  64 

A germinação ocorre a partir de uma série de eventos metabólicos, bioquímicos e fisiológicos 65 

que culminam com a formação da plântula. Esses processos são influenciados por fatores externos 66 

como a temperatura, a disponibilidade de água, a disponibilidade de oxigênio, a luminosidade e 67 

fatores internos como a existência de dormência, síntese de inibidores e promotores da germinação 68 

entre outros (Marcos-Filho, 2015).  69 

O sucesso na utilização de sementes para propagar uma espécie vegetal depende da ocorrência 70 

de germinação rápida e uniforme, seguido por desenvolvimento satisfatório das plântulas no campo, 71 

pois quanto mais tempo a plântula permanecer nos estádios iniciais de desenvolvimento, mais 72 

vulnerável estará às condições adversas do meio (Leão-Araújo e Souza, 2018). 73 

O teste de germinação está descrito nas Regras para Análise de Sementes - RAS (Brasil, 2009) 74 

para grande número de espécies, indicando informações como datas para avaliação, substratos a 75 

serem utilizados e temperatura de exposição durante o teste. Estas recomendações devem ser seguidas 76 

para se obter o máximo potencial de germinação do lote de sementes. Porém, de acordo com Marcos-77 

Filho (2015), são muitos os fatores que podem interferir na expressão do potencial das sementes, 78 

como a temperatura, o substrato e o tempo máximo para formação da plântula.  79 
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O substrato é o suporte físico no qual a semente é colocada e tem a importante função de 80 

manter as condições adequadas para a germinação e o desenvolvimento das plântulas. Dessa maneira, 81 

conhecer sobre o substrato mais adequado e o posicionamento ideal das sementes é importante para 82 

adequar as exigências da semente em relação ao seu tamanho e forma, pois pode haver variação entre 83 

as espécies e entre cultivares (Brasil, 2009).  84 

Segundo as RAS (Brasil, 2009), um dos substratos mais utilizados para a germinação é a areia. 85 

Este é um substrato quimicamente inerte, o que favorece a prevenção ou a diminuição de infestações 86 

por agentes patogênicos, e o pH fica em torno da neutralidade. A areia tem baixa capacidade de 87 

retenção de água, boa aeração, boa drenagem e alta densidade (Kämpf, 2000). No entanto, o substrato 88 

mais utilizado em laboratório, normalmente, é o papel para germinação (Barroso, 2010). A 89 

determinação do substrato é, portanto, importante para a produção de plântulas e mudas de melhor 90 

qualidade (Andrade et al., 1999 apud Oliveira 2008; Campos e Uchida, 2002). 91 

Os resultados dos testes de germinação e vigor podem ser influenciada, entre outros fatores, 92 

pela temperatura e posicionamento das sementes no substrato utilizado para a germinação. ( Leão-93 

Araujo, 2019). 94 

Para Wilhelm (2017) o posicionamento adequado das sementes, em semeadura, pode diminuir 95 

os gastos energéticos na germinação e no posicionamento das plantas, fazendo com que as plantas 96 

apresentem maior disposição de vigor. Dessa forma propiciando uma maior uniformidade no estande 97 

de plantas, diminuindo o cruzamento de folhas de uma planta sobre a outra, otimizando a absorção 98 

da luz. 99 

De acordo com Bewley e Black (1978), a temperatura é um dos fatores cruciais no processo 100 

de germinação. A temperatura afeta a velocidade, percentagem e a uniformidade da germinação, 101 

sendo que a temperatura ótima é aquela que possibilita a máxima germinação no menor período de 102 

tempo. Como a germinação ocorre com uma sequência de reações químicas, cada uma destas reações 103 

apresenta exigências quanto à temperatura, pois dependem da atividade de enzimas específicas 104 

(Marcos-Filho, 2015). Na maioria das sementes, a temperatura influencia a velocidade e a 105 

porcentagem de germinação, pois altera a velocidade de absorção de água e das reações metabólicas 106 

das reservas necessárias para a sobrevivência da plântula (Alves et al., 2015).  107 

Segundo Torres e Minami (2000) o teste de primeira contagem tem sido utilizado para 108 

sementes de olerícolas, entretanto, testes são necessários para detectar a suas sensibilidades para 109 

diferenciar níveis de vigor de lotes de várias espécies vegetais. Isto pois, dada a sua facilidade de 110 

execução, pode ser utilizado para a obtenção de informações sobre o vigor dos lotes. 111 

Sementes com alto potencial fisiológico, isentas de patógenos e lesões mecânicas garantem 112 

normal desenvolvimento do embrião e a formação de alto vigor mudas ( Leão-Araujo, 2019). 113 
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Diante do exposto o objetivo neste estudo foi estabelecer (atualizar) uma metodologia 114 

padronizada para execução do teste de germinação, no que se refere ao tipo de substrato, 115 

posicionamento de semente, temperatura ideal e data da primeira contagem de germinação para 116 

sementes de grão-de-bico. 117 

Material e Métodos 118 

 119 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do Departamento de 120 

Agronomia do Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí. Foram empregados seis cultivares de grão-121 

de-bico do grupo kabuli com variações em relação ao tamanho, composição química e qualidade 122 

fisiológica, sendo as cultivares: BRS Aleppo; BRS Cícero; BRS Cristalino; BRS Jamu; BRS Kalifa; 123 

BRS Toro. As sementes permaneceram armazenadas em sacos de papel tipo kraft em câmara fria (16 124 

ºC e 50-60% UR do ar) durante a condução dos experimentos. Apresentando com diferentes níveis 125 

de deteriorização de um lote para o outro. 126 

O estudo constituiu no desenvolvimento de três ensaios subsequenciais definidas por: ensaio 127 

I a avaliação do substrato/posicionamento, ensaio II na avaliação da temperatura de exposição durante 128 

a germinação e o ensaio III determinação da data para avaliação da primeira contagem de germinação, 129 

baseando-se sempre nos resultados a etapa anterior. Segue a metodologia de cada etapa. 130 

Ensaio I: Neste experimento foi realizada a avaliação de três diferentes tipos de 131 

substrato/posicionamento das sementes de Grão-de-bico. Para tal foram utilizados os 132 

substratos/posicionamentos: rolo de papel (RP), entre areia (EA), sobre areia (SA). 133 

A avaliação foi realizada por meio do teste de germinação, índice de velocidade de germinação 134 

(IVG) e tempo médio de germinação. Para isso o substrato papel foi umedecido com o equivalente a 135 

2,5 vezes a massa seca do papel e a areia foi umedecida com 50% da capacidade de campo, 136 

determinado conforme Brasil (2009). 137 

 As seis cultivares foram dispostas homogeneamente em cada substrato (rolo de papel e areia, 138 

em seus devidos posicionamentos) mantidas em câmara de germinação regulada à 20 ± 2 ºC constante 139 

(Brasil, 2009). Foi avaliado o índice de velocidade de germinação (IVG) e Tempo médio de 140 

germinação (TMG) – o primeiro foi determinado de acordo com a fórmula proposta por Maguire 141 

(1962). De acordo com Labouriau e Valadares (1976), realizados simultaneamente com o teste de 142 

germinação, anotando-se as plântulas normais a cada 24 horas até o 8º dia, como forma de avaliar o 143 

vigor das sementes. Ao final dos oito dias após a semeadura, a contagem final (G), identificando 144 

plântulas normais, anormais, sementes mortas e duras. Os resultados foram expressos em percentual 145 

de plântulas normais. 146 
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A aferição de umidade, nos RP foi realizada diariamente e quando necessário o umedecimento 147 

foi feito com solução contendo fungicida com i.a. Benzimidazol, e p.c. Cercobin 500 SC, diluído em 148 

água na proporção seis gramas do produto por litro de água. Sendo aplicada a mesma quantidade de 149 

calda para todos os tratamentos e repetições. A aferição de umidade dos substratos EA e SA foi 150 

realizada diariamente e os substratos irrigados, quando necessário, com água pura. 151 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com oito repetições 152 

de 50 sementes, esquema fatorial 6 𝑥 3 (cultivares x substratos/posicionamento das sementes). Os 153 

resíduos foram testados quanto à normalidade e homocedasticidade. Atendidos os pressupostos foi 154 

realizada a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de médias LSD. 155 

Ensaio II: nesta etapa foram testadas as temperaturas de exposição das sementes durante o 156 

processo de germinação. Foram utilizadas quatro câmaras de germinação, tipo Mangelsdorf, 157 

reguladas a 15, 20, 25 e 30 ± 2 ºC constante, cada (Brasil, 2009). As sementes foram dispostas 158 

homogeneamente no substrato RP, definido como melhor no Ensaio I, umedecendo-o conforme 159 

descrito anteriormente. O umedecimento do substrato foi realizado conforme descrito no Ensaio I. Os 160 

rolos foram mantidos nas câmaras de germinação com as denominadas temperaturas por oito dias 161 

quando se realizou a contagem final (G). Os resultados foram expressos em percentual de plântulas 162 

normais. 163 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com oito repetições 164 

de 50 sementes, esquema fatorial 6 𝑥 4 (cultivares x temperatura de exposição ao teste de 165 

germinação). Os residuos foram testados quanto à normalidade e homocedasticidade. Atendidos os 166 

pressupostos foi realizada a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de médias LSD. 167 

Ensaio III: nesta etapa foi avaliada a melhor data para determinar a primeira contagem de 168 

germinação. Neste experimento utilizou-se o substrato definido no ensaio I e a temperatura definida 169 

no ensaio II.  Foram realizadas contagens diárias até o 8° dia após a semeadura. Diariamente foram 170 

contabilizadas as plântulas normais. Foi elaborado um gráfico detalhando o comportamento de cada 171 

cultivar ao longo do tempo. A análise da data foi baseada nos critérios estabelecidos por Brasil (2009), 172 

para primeira contagem (PC). 173 

 174 

Resultados e Discussão 175 

 176 

Ensaio I - substrato/posicionamento das sementes  177 

Os dados obtidos para germinação das sementes das seis cultivares em função do 178 

substrato/posicionamento estão apresentados na Tabela 1. Para esta variável, o rolo de papel (RP) foi 179 
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superior aos demais substratos com 78% de G sendo que, sobre areia (SA), revelou-se como pior 180 

opção dentre os substratos/posicionamentos testados, tendo como diferença mais que 50% da 181 

germinação total. Estes resultados concordam com os encontrados por Gomes et al. (2016), que 182 

avaliaram rolo de papel e entre areia em quatro espécies da família Myrtaceae e verificaram que o 183 

rolo de papel foi mais propício para expressar o vigor das sementes. Estes autores relataram que isso 184 

ocorreu como consequência da maior capacidade de retenção de umidade e maior área de contato do 185 

substrato com as sementes. 186 

Para as cultivares BRS Cristalino e BRS JAMU o substrato entre areia (EA) se igualou ao RP, 187 

com média de 15,5% de G.  Rocha et al. (2014) também revelaram resultados superiores para o 188 

substrato EA em sementes de Parkia multijuga, para estes autores isso se deve ao fato de que a 189 

aeração, a capacidade de retenção de água e o aumento do contato da semente com o substrato são 190 

altos no substrato EA e então favorecem a germinação das sementes. No caso do nosso estudo esta 191 

superioridade se deu em comparação com SA. 192 

As cultivares BRS Kalifa e BRS Toro revelaram-se superiores para germinação quando 193 

expostas a todos os substratos/posicionamentos testados. De modo geral, a cultivar BRS Kalifa foi 194 

superior para germinação, esta cultivar apresentou 78% de germinação no RP. Entretanto a RAS, 195 

indica que o percentual minino para sementes em comercialização deve ser superior aos 85% de 196 

germinação final. 197 

 Para o índice de velocidade de germinação (IVG) observou-se comportamento 198 

semelhante à G quando comparados os substratos/posicionamentos das sementes. O RP foi superior 199 

aos demais e SA revelou os piores resultados para este índice, como exemplo 3,78 (Tabela 2). A 200 

superioridade do RP apresentando 13,78 pode ser justificada pelo fato de este promover uma maior 201 

superfície de contato entre a semente e o substrato, de forma a favorecer a absorção de água pela 202 

semente e promovendo, assim, maior porcentagem de germinação em menor tempo (Nogueira et al., 203 

2013).  204 

O IVG é um teste que expressa o vigor das sementes, calculado a partir de dados de contagem 205 

de plântulas normais ao longo do tempo. Ele tem como objetivo diferenciar os lotes de sementes 206 

quanto à velocidade de ocorrência do processo de germinação. De acordo com Peske et al. (2012), 207 

este método baseia-se no princípio de que lotes que apresentam maior velocidade de germinação de 208 

sementes são os mais vigorosos, ou seja, há relação direta entre a velocidade de formação de plântulas 209 

e o vigor das sementes.  210 

Para a cultivar BRS Jamu não houve diferença significativa entre os substratos, permanecendo 211 

na média de 1,6. Já a cultivar BRS Cristalino revelou igualdade para EA e RP, estabilizando aos 2,6. 212 

Estas duas cultivares foram as que apresentaram piores resultados para G, com 15% (Tabela 1) e IVG 213 
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de 2,2 (Tabela 2), neste último caso igualando-se também a cultivar BRS Aleppo com 3,9. Estes lotes 214 

(Aleppo, Cristalino e Jamu) apresentaram valores muito baixos para germinação, respectivamente 215 

21%, 16% e 15% (Tabela 1), isso mostra que são lotes com grande quantidade de sementes inviáveis.  216 

Lotes de sementes com estas características podem revelar maior dificuldade na distinção entre 217 

parâmetros dos testes que avaliam a qualidade fisiológica pois as sementes viáveis dos lotes 218 

provavelmente estão em estágio avançado de deterioração e segundo Marcos-Filho, (2015) uma 219 

evidência da deterioração elevada em sementes é a menor capacidade de utilização de reservas, 220 

alterando as taxas de síntese, e então gerando menor número de plântulas. 221 

Para o substrato do tipo SA observou-se os piores IVG e G, isso pode ser explicado pelo fato 222 

de que a areia apresenta fácil drenagem da água (Dousseau et al., 2011), gerando assim o 223 

ressecamento da parte superior onde as sementes ficaram alocadas, prejudicando o processo de 224 

embebição,   e consequentemente a germinação das mesmas . Para Schulz (2013), a baixa germinação 225 

no substrato EA pode resultar das características físicas do substrato que não foram compatíveis com 226 

o tamanho das sementes, sensibilidade à luz e as exigências das mesmas com relação à disponibilidade 227 

de água, devido ao substrato não proporcionar condições adequadas para germinação da referida 228 

espécie. 229 

Para a variável tempo médio de germinação (TMG) os dados estão apresentados na Tabela 3. 230 

Nesta variável, em quatro cultivares Cícero, Jamu, Kalifa e Toro não foi observada diferença 231 

estatística entre os substratos, nas demais cultivares (Aleppo e Cristalino) observou-se a superioridade 232 

de 5,2 e 5,5 suscessivamente para RP na velocidade de formação da plântula (IVG). EA apresentou 233 

resultados intermediários para esta variável na faixa de 6,5 TMG. Área de contato semente/substrato 234 

no RP e no EA são superiores ao SA, neste último as sementes ficam com grande parte do seu 235 

tegumento fora do contato com o substrato, que fornece a água necessária para reativação do 236 

metabolismo em direção à germinação. De acordo com Flores et al. (2014) esse fato sugere que a 237 

área de contato do substrato umedecido com a semente é muito importante, podendo não ser crítica 238 

para a velocidade de germinação. 239 

Quando avaliadas as cultivares em cada substrato, a cultivar BRS Kalifa foi superior no 240 

substrato AS, com 6,2; a cultivar BRS Toro no EA, apresentando 5,8 e a cultivar BRS Aleppo no RP 241 

com 5,2.  242 

Embora nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009) exista a possibilidade de utilização 243 

de areia no posicionamento EA para germinação de sementes de grão-de-bico, observou-se que o RP 244 

pode resultar em benefícios para quantidade final de plântulas formadas e para velocidade de 245 

ocorrência deste processo.  246 
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Desta forma, a utilização de substrato papel, na forma de rolo, é a opção mais apropriada 247 

concordando com os resultados de Gomes et al. (2016). Para Nogueira (2013), este substrato também 248 

é o mais indicado uma vez que os testes podem ser conduzidos em menor tempo, confirmando os 249 

resultados obtidos para o IVG.  250 

Além disso o RP possibilita maior segurança ao analista na distinção das plântulas normais e 251 

anormais. Soma-se ainda o fato de que é um substrato de fácil manuseio na câmera de germinação e 252 

que se mantém úmido por vários dias.  253 

 254 

Ensaio II – temperatura durante os testes de germinação e vigor das sementes  255 

A G à 20 °C se destacou das demais temperaturas testadas (Tabela 4) proporcionando 62%   de 256 

G. Conforme citado por Nascimento et al. (2016) esta espécie tem origem na região sudeste da 257 

Turquia, acrescenta-se aqui que o clima desta região apresenta temperaturas mais amenas, o que pode 258 

justificar essa melhor resposta à germinação em temperaturas mais baixas. Tal constatação reforça a 259 

hipótese de que a temperatura ótima de germinação está relacionada às temperaturas da região de 260 

origem da espécie na época favorável para a germinação (Andrade e Ferreira, 2000).  261 

Este comportamento pode se estender durante todo o ciclo de vida do vegetal. Avelar et al. 262 

(2018), evidenciam elevado potencial produtivo desta espécie, especialmente nas áreas de cerrado de 263 

Cristalina, GO e Brasília, DF, que são regiões do Cerrado que apresentam temperaturas mais amenas 264 

ao longo do ano. 265 

A cultivar Kalifa foi a que apresentou melhor resultado para G (62%), confirmando os dados 266 

obtidos no Ensaio I (78%). Para a cultivar Jamu não foram observadas diferenças entre as 267 

temperaturas testadas, esta cultivar revelou o pior resultado para o parâmetro número final de 268 

plântulas normais (G) finalizando o ultimo dia de contagem com 6%. Isso pode ser explicado de modo 269 

semelhante ao que foi citado para os substratos em relação aos lotes com elevado nível de 270 

deterioração.  271 

Para as temperaturas extremas (15 e 30 °C) observou-se resultados inferiores para G 6,7  e 4,8 272 

IVG respectivamente. Segundo Oliveira Junior et al. (2015), em caso de temperaturas altas, pode 273 

acontecer a redução de umidade no papel de germinação, reduzindo o percentual final de plântulas 274 

normais formadas. Por outro lado, temperaturas muito baixas podem aumentar a viscosidade e reduzir 275 

a energia cinética da água, comprometendo negativamente na passagem de água do substrato para os 276 

tecidos internos da semente.  277 

As temperaturas de 20 e 25 °C foram semelhantes (Tabela 5). As cultivares BRS Cristalino e 278 

BRS Jamu não apresentaram diferença significativa para as temperaturas testadas, revelando que o 279 

fator temperatura pode ter menos efeito na velocidade de germinação quando comparado ao número 280 
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total de plântulas normais formadas.  Shibata et al. (2016) diz que, a temperatura em que ocorre a 281 

germinação é um fator que tem importante influência na germinação total e também na velocidade de 282 

germinação. 283 

O tempo médio de germinação, de maneira geral, na temperatura de 25 e 30 °C foram 284 

considerados promissores representando um índice de 5,3 (Tabela 6). Isto pois, nestas temperaturas 285 

foram observados os menores tempos necessários para completar o processo de germinação, o que é 286 

vantajoso para a espécie e continuidade do desenvolvimento. Ressalta-se a ausência de germinação 287 

para a cultivar Jamu à 30 °C, como já mencionado anteriormente. Nas cultivares BRS Cristalino e 288 

BRS Kalifa, a temperatura de 20 °C se igualou às temperaturas 25 e 30 °C, como superiores para esta 289 

variável. Para maioria das espécies vegetais as temperaturas entre 20 e 30 °C são ideais para todos 290 

processo de desenvolvimento inicial da plântula (Marcos-Filho, 2015). 291 

As temperaturas de 15 e 30 °C foram inferiores em relação às demais temperaturas testadas, 292 

assim como observado para G, comparada ao numero de numero final de plântulas normais, destando 293 

com 1,5 TMG. O baixo desenvolvimento das cultivares nas temperaturas extremas pode ser explicado 294 

como uma seleção de natureza biológica, que evita o desenvolvimento da espécie em ambientes não 295 

adequados (Bilio, Guimarães e Caldeira; 2013). 296 

A temperatura de 15 °C mostrou-se inferior para TMG. Carvalho e Nakagawa (2000) 297 

afirmaram que temperaturas abaixo do ótimo tendem a reduzir o porcentual de germinação e a 298 

velocidade de ocorrência do processo. Para germinação de sementes de grão-de-bico, 15 °C não foi 299 

satisfatório. Segundo Ferreira e Novembre (2015) as temperaturas entre 15 ºC e 19 ºC interferiram 300 

negativamente na germinação das sementes de urucum, pois nesse caso não ocorreu nem a emissão 301 

da raiz primária.  302 

Na temperatura de 15 °C as cultivares não exibiram diferença quanto ao TMG, para 20 °C a 303 

cultivar BRS Toro foi superior e para 25 °C e 30 °C as cultivares BRS Aleppo e BRS Toro foram 304 

superiores, a cultivar BRS Jamu mostrou-se com menor desempenho, assim como nos demais testes. 305 

É provável que a capacidade de retenção de água de cada substrato, aliada às características 306 

intrínsecas que regulam o fluxo de água para as sementes, possam ter influenciado os resultados. 307 

Assim, verifica-se que a escolha do substrato e da temperatura é muito importante para obtenção de 308 

melhores resultados em um teste de germinação e nos testes de vigor, em vista, sobretudo, da grande 309 

variação que existe entre as espécies com relação às condições mais adequadas (Alves, 2015). 310 

 311 

Ensaio III- data de primeira contagem para os testes de germinação e vigor das sementes 312 

 313 
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  Em RP, e com temperatura constante de 20 °C, conforme sugerido em Brasil (2009) e 314 

confirmado no Ensaio II, a formação de plântulas normais nas cultivares testada iniciou-se aos cinco 315 

dias, mesmo para a cultivar BRS Kalifa, que apresentava potencial fisiológico elevado (Figura 1). O 316 

que pode ser um indicativo de que a data da primeira contagem aos cinco dias, como indicado nas 317 

Regras para Análise de Sementes, pode não expressar o objetivo do teste de primeira contagem.  318 

Com os dados da Figura 1, percebe-se que, no 6° dia após a semeadura, os lotes com alto 319 

potencial fisiológico (Kalifa e Toro) apresentaram mais de 50% de plântulas normais. Utilizou-se este 320 

critério para determinar a melhor data para a primeira contagem, ou seja, data em que, nos lotes 321 

vigorosos, mais de 50% da amostra expressou seu potencial. Assim, a primeira contagem deve ser 322 

realizada aos 6 dias após a semeadura. Como estabelecido nas RAS (Brasil, 2009), é permitido uma 323 

variação de 1 a 3 dias para avaliação da primeira contagem, desde que seja suficiente para a avaliação 324 

correta das plântulas.  325 

Ainda de acordo com a RAS, se for utilizada a temperatura mais baixa do que a ideal, a 326 

primeira contagem poderá ser adiada. Neste trabalho percebemos que 25 °C também é favorável para 327 

a espécie. Possivelmente à 25 °C poderia ser realizada contagem de plântulas aos 5 dias após a 328 

semeadura (Figura 1). Porém, à 20 °C é necessário adiar esta contagem, realizando-as aos 6 dias após 329 

a semeadura. 330 

 Conforme Nakagawa (1999), a primeira contagem do teste de germinação pode ser utilizada 331 

como um teste de vigor, uma vez que a velocidade de germinação é reduzida com o avanço da 332 

deterioração da semente. Assim, amostras que apresentam maiores valores de germinação na primeira 333 

contagem podem ser consideradas mais vigorosas.  334 

 Para Torres e Minami (2000) o teste de primeira contagem foi eficiente para detectar a qualidade 335 

fisiológica de sementes de pimentão. Para Amaro et al. (2015), o teste de primeira contagem 336 

apresentou sensibilidade para identificar lotes de sementes de feijoeiro, cultivar Madrepérola, com 337 

diferentes níveis de vigor. Os mesmos resultados foram encontrados por Silva e Cícero (2014) em 338 

sementes de berinjela, na primeira contagem de germinação foi possível verificar diferenças que não 339 

foram detectadas entre os dados da porcentagem final de germinação. 340 

 341 

Conclusões 342 

 343 

O teste de germinação em sementes de grão-de-bico deve ser realizado em substrato rolo de 344 

papel, à 20 °C e com data de avaliação da primeira contagem aos 6 dias após a semeadura.   345 

 346 
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Tabela 1. Germinação de seis cultivares de grão-de-bico (Cicer arietinum L.) em três 480 

substratos/posicionamentos das sementes. Urutaí, 2019. 481 

 
Germinação 

Cultivar 

Sobre areia 

(SA) 

Entre areia 

(EA) 

Rolo de papel 

(RP) 

 ---------------------- % ----------------------- 

BRS Aleppo 1 bB* 9 bC 21 aC 

BRS Cícero 5 cB 33 bB 54 aB 

BRS Cristalino 4 bB 18 aC 16 aC 

BRS Jamu 3 bB 17 aC 15 aC 

BRS Kalifa 24 cA 56 bA 78 aA 

BRS Toro 33 cA 46 bA 66 aB 

CV 30,59 

p-valor (C x S) < 0,05 

 482 

* Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de LSD à 483 

5% de significância. 484 
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Tabela 2. Índice de velocidade de germinação em seis cultivares de Grão-de-bico (Cicer arietinum 485 

L.) em três substratos/posicionamento. Urutaí, 2019. 486 

 
IVG 

Cultivar 

Sobre areia 

(AS) 

Entre areia 

(EA) 

Rolo de papel 

(RP)   

 
-------------------------------------------------------------- 

BRS Aleppo 0,134 bB* 1,312 bC 3,912 aC 

BRS Cícero 0,625 cB 4,910 bB 8,571 aB 

BRS Cristalino 0,493 bB 2,632 aC 2,641 aC 

BRS Jamu 0,351 aB 2,506 aC 2,221 aC 

BRS Kalifa 3,788 cA 8,841 bA 13,489 aA 

BRS Toro 5,339 cA 8,113 bA 12,015 aA 

CV 30,07 

p-valor (C x S) < 0,05 

 487 

* Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de LSD à 488 

5% de significância.  489 
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Tabela 3. Tempo médio de germinação em seis cultivares de Grão-de-bico (Cicer arietinum L.) em 490 

três substratos/posicionamentos. Urutaí, 2019. 491 

  TMG 

Cultivar 

Sobre areia 

(SA) 

Entre areia 

(EA) 

Rolo de papel 

(RP)   

 
-------------------------------dias------------------------------- 

BRS Aleppo 7,500 cC 6,764 bB 5,250 aA 

BRS Cícero 7,100 aBC 6,739 aB 6,535 aCD 

BRS Cristalino 7,416 cC 6,789 bB 6,125 aBC 

BRS Jamu 6,958 aBC 6,678 aB 6,972 aD 

BRS Kalifa 6,275 aA 6,546 aB 5,898 aB 

BRS Toro 6,553 aAB 5,805 aA 5,599 aAB 

CV 23,85 

p-valor (C x S) < 0,05 

 492 

* Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de LSD à 493 

5% de significância.  494 
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Tabela 4. Germinação de seis cultivares de grão-de-bico (Cicer arietinum L.) em quatro temperaturas. 495 

Urutaí, 2019. 496 

  Germinação     

Cultivar 15 °C 20 °C 25 °C 30 °C 

  ---------------------- % ----------------------- 

BRS Aleppo 13 bcC* 24 aC 17 abCD 5 cCD 

BRS Cícero 6 cCD 37 aB 24 bC 9 cC 

BRS Cristalino 10 bCD 20 aC 13 abD 8 bCD 

BRS Jamu 4 aD 6 aD 3 aE 0 aD 

BRS Kalifa 45 bA 62 aA 60 abA 60 aA 

BRS Toro 36 bB 59 aA 43 bB 25 cB 

CV 25,55 

p-valor (C x S) < 0,05 

 497 

* Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de LSD à 498 

5% de significância.  499 
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Tabela 5. Índice de velocidade de germinação em seis cultivares de Grão-de-bico (Cicer arietinum 500 

L.) em quatro temperaturas. Urutaí, 2019. 501 

  IVG     

Cultivar 15 °C 20 °C 25 °C 30 °C 

 
---------------------------------------------------------------------------- 

BRS Aleppo 1,885 bB* 4,278 aC 4,416 aB 1,500 bCD 

BRS Cícero 0,817 bB 6,098 aB 4,598 aB 2,009 bC 

BRS 

Cristalino 1,389 aB 3,165 aC 2,434 aC 1,392 aCD 

BRS Jamu 0,580 aB 0,945 aD 0,469 aD 0,000 aD 

BRS Kalifa 6,78 bA 12,07 aA 11,88 aA 13,12 aA 

BRS Toro 5,195 bA 12,42 aA 11,07 aA 6,983 bB 

CV 26,56 

p-valor (C x S) < 0,05 

 502 

* Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de LSD à 503 

5% de significância.  504 
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Tabela 6. Tempo médio de germinação em seis cultivares de Grão-de-bico (Cicer arietinum L.) em 505 

quatro diferentes temperaturas. Urutaí, 2019. 506 

  TMG     

Cultivar 15 °C 20 °C 25 °C 30 °C 

 
------------------------------ dias ----------------------------------- 

BRS Aleppo 6,985 cA 5,695 bBC 3,959 aA 3,275 aA 

BRS Cícero 6,862 bA 6,222 bCD 5,458 aBC 4,723 aB 

BRS Cristalino 7,125 bA 6,285 aCD 6,003 aC 5,625 aC 

BRS Jamu 7,000 bA 6,520 bcD 6,000 aC 0,000 cD 

BRS Kalifa 6,771 bA 5,414 aAB 5,253 aB 4,856 aB 

BRS Toro 7,037 cA 4,945 bA 4,020 aA 3,710 aA 

CV 26,41 

p-valor (C x S) < 0,05 

 507 

* Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de LSD à 508 

5% de significância. 509 
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  510 

Figura 1. Data de avaliação de primeira e última contagem de germinação de em seis 511 

cultivares de Grão-de-bico (Cicer arietinum L.). Urutaí, 2019. 512 
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